
2SINAIS DE ALERTA 
Comportamentos que 

podem indicar a doença 
Emagrecimento excessivo 

V  Preocupação exagerada 
com peso 
Uso de roupas largas 
Leitura constante de revistas 
e livros sobre regimes 

V  Preocupação excessiva com 
contagem de calorias 

v  Interferir no preparo de 
comida em casa 

V  Recusar-se a comer 
Exercitar-se exageradamente 

V  Interferir na compra de I 
alimentos 

pais, fica mais fácil controlar o 
que ela come e como pratica 
exercícios." Quando a doença 
não é tratada precocemente, a 
criança pode apresentar osteo-
porose, baixa estatura, diminui- 

ção da fertilidade. 
Reconhecer uma criança 

com os primeiros sintomas não 
é difícil. "Hoje grande número 
de pré-adolescentes faz regi-
me." Mas, no caso de distúrbios 

alimentares, o exagero é eviden-
te. Cordás lembra do caso de 
uma paciente que exigia que sua 
comida fosse feita em uma pane-
la à parte, longe dos outros reci-
pientes para evitar que óleo res- 

pingasse na sua refeição. Para al-
guns pacientes, o uso de remé-
dios é indicado. 

■ Informações sobre ambulatório: das 8 
às 12 horas, tel/fax: 3069-6975 

Epitacio Pessoa/AE 

Dr. Táki Cordás: "Meninas sonham com ganhar dinheiro como modelos, sempre muito magras" 

SAÚDE 

Um serviço para tratar a anorexia infantil 
principalmente no caso das me-
ninas. "As meninas são incenti-
vadas a se vestir como mulhe-
res, a dançar como bailarinas e 
sonham em ganhar dinheiro co-
mo modelos, sempre muito ma-
gras." Questões genéticas tam-
bém podem estar associadas. 
"Em algumas doenças, a mani-
festação dos sintomas pode apa-
recer mais precocemente de ge-
ração para geração." 

Os distúrbios alimentares en- 
tre crianças apresentam algu- 
mas peculiaridades. "Ao que pa- 
rece, as crianças não têm uma 
imagem deformada do corpo 
tão acentuada quanto os adul- 
tos", diz Cordás. Além disso, a 

adesão ao trata- 
mento e os índi- 
ces de melhora 
são sensivelmen- 
te maiores. "Co- 
mo a personali- 
dade ainda não 
está totalmente 
formada e a 
criança está sob 
orientação dos 
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eN  Doença de adultos já 
c,  
c  atinge crianças, assim r,1/4 como a bulimia, 

wcitambém tratada na USP ......, 

LÍGIA FORMENTI  

O Instituto de Psiquiatria 
da Universidade de São 
Paulo inaugurou há me-

nos de um mês um serviço para 
tratamento de crianças com ano-

-1  rexia e bulimia. Doença psiquiá-
1  trica que pode provocar graves 
•  conseqüências e levar à morte, a ,,.. anorexia até poucos anos era en- 

contrada somente entre adul-
tos, geralmente mulheres jo-
vens, de classe mé- 
dia. Aos poucos, 
porém, o perfil 
dos pacientes 	BS 
com esse distúr- 
bio foi mudando. 	D 
A doença passou 
a atingir pessoas 
cada vez mais jo-
vens até chegar 
em crianças, de 
ambos os sexos. 

Pacientes com esses distúr-
bios alimentares têm em co-
mum uma obsessão por emagre-
cer. Os primeiros sinais são regi-
mes constantes e a prática exage-
rada de exercícios físicos, Nos 
pacientes adultos com anorexia, 
jejuns são constantes. Já na buli-
mia, o mais comum é que o pa-
ciente intercale jejuns com refei-
ções onde tudo é permitido. 
Com  medo de engordar, 'essas 
pessoas geralmente provocam 
vômito, logo depois dos acessos 
de compulsão alimentar. 

Diante do aumento do núme-
ro de casos infantis, o serviço 
multidisciplinar foi montado. 
Nele, crianças e seus pais são 
atendidos uma vez por semana. 
Até agora, quatro crianças já fo-
ram aceitas para o tratamento. 

"Sabíamos que a procura se-
ria grande", afffma o coordena-
dor do Projeto de Atendimento 
à Infância e Adolescência com 
Transtornos Alimentares, Táki 
Cordás. O psiquiatra conta que 
começou a ver os primeiros ca-
sos de anorexia em criança há 
cinco anos. Em alguns países, o 
mesmo fenômeno foi constata-
do. Para Cordás, não é difícil en-
tender a razão. "Ilá uma gran-
de pressão social para que as pes-
soas mantenham a forma físi-
ca", diz. E isso atinge tanto me-
ninos quanto meninas. O iinédi-
co explica que muitos garotos 
que vão a seu consultório con-
tam ter iniciado o regime para 
poder melhorar seu desempe-
nho nos esportes. 

A erotização precoce tam-
bém pode estar relacionada ao 
aumento do número de casos, 
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PACIENTES: 
EMAGRECER 


